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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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serviços. 
PALAVRAS-CHAVE: Aconselhamento; HIV; Prevenção

SEXUAL COUNSELING AS A HIV / AIDS PREVENTION DEVICE: A SCOPING REVIEW

ABSTRACT: Objectives: To analyze scientific literature about IST / HIV / SIDA counseling. 
Method:  qualitative research Scope Review. Data were collected from February to June 
2018, through BVS access to Lilacs, Medline, Bdenf. Results: It was obtained a quantity of 
15 articles that were moved to spreadsheets, summarized and presented through narrative 
review. Discussions: Stood out as interfering counseling execution and in the test’s offer: 
the subjective crossing of the counselor himself, the difficulties in the execution of active 
listening and in establishing a trust relationship, in answering doubts about prevention and 
sexual practices of the patients. On the health service reverberate routines, matricial network 
and professional training. Patients have perceived counseling as a moment of dialogue, 
acceptance and answering questions, capable of impact on the disease prevention, which 
should not assume a predictable, bureaucratic and centered on the professional’s deliberative 
power. Conclusion: Counseling is a subjective crossing practice that must be improved to 
overcome barriers imposed by individual culture and difficulties found in services’ realities.
KEYWORDS: Counseling; HIV; Prevention

INTRODUÇÃO

As mudanças geradas pelo perfil da epidemia de HIV/Aids demandaram a criação 
de novas ações diretivas e estratégicas ao enfrentamento e ampliação da rede básica de 
saúde (BRASIL, 2008).

Entretanto, são apontadas como principais dificuldades no estabelecimento de 
serviços efetivos de prevenção as IST (Infecção Sexualmente Transmissível) /Aids é a 
estreita ligação nas rotas de transmissibilidade da patologia as práticas íntimas que por si 
representam simbolismos do computo particular e cultural (BRASIL, 1998).

Existem determinadas limitações a estas ações que expõem um contexto de 
dificuldades sobre o mecanismo de transmissão e principalmente de prevenção. A Aids 
em nosso cotidiano já não é entendida com o temor que era atribuída no início de sua 
descoberta. Fato este, que sugere grande confiança aos sujeitos a se exporem a um 
contato íntimo arriscado. Neste sentido é entendido com prática de educação em saúde 
em combate a epidemia de HIV/aids o aconselhamento em IST.

No momento do aconselhamento o profissional deve considerar os contextos de vida, 
trabalhando os sentimentos adversos no advento da testagem e conhecimento sorológico 
(BRASIL,2008a).

Neste sentido, o aconselhamento por adentrar em conteúdo íntimo e pessoal, 
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apresenta fragilidades. Ora uma vez aconselhado, espera-se que os sujeitos internalizem 
condutas benéficas para manutenção de sua saúde.

Outro limitador se dá no processo de intervenção profissional, no ato de aconselhar, 
de comunicar o agravo e acionar os parceiros sexuais, uma vez como profissionais, os 
mesmos não podem influir no exercício da autonomia dos indivíduos, “o homem é um ser 
de decisão e, consequentemente, a cada decisão que toma, vai se constituindo como 
pessoa” (OGUISSO, 2006, p.35).

Saberes envolvidos neste cômputo demonstram que a presença de uma IST 
suscetibilizam o indivíduo a portar outras IST, dentre elas o HIV (Vírus da Imunodeficiência 
Adquirida). O aumento da incidência de IST tem se tornado um grave problema de saúde 
pública, preocupando a comunidade cientifica e os governos, com ênfase para a infecção 
pelo Vírus da Imunodeficiência humana (HIV), SILVA (2010).

Dentre as ações estreitadas no combate a epidemia, estabelecidas como estratégias 
dentro dos serviços de IST elencam-se a detecção precoce através das estratégias de 
testes rápidos diagnósticos (TRD) e a prática do aconselhamento. No entanto a pratica do 
aconselhamento apresenta imprecisões e ambigüidades dificultando a clara demarcação 
de suas fronteiras e identidades (PUPO, 2013).

Desse modo justifica-se a pertinência em averiguar como as ações na detecção 
precoce pautadas na realização do aconselhamento sexual conferem aos usuários as 
possibilidades de, para além de conhecerem sua sorologia, fidelizá-lo a uma cultura 
ancorada na prevenção. 

Assim, como questões norteadoras estabeleceram-se: A pratica do aconselhamento 
em saúde é entendida por usuários como estratégia válida de prevenção ao HIV/Aids? 
Como a mesma é exercitada por profissionais dos serviços IST/HIV/Aids?

Desta forma o presente estudo possui como objetivo analisar através de um processo 
revisional integrativo como é exercitada por profissionais a prática do aconselhamento 
e como as mesmas são percebidas como estratégia de prevenção pelos usuários dos 
programas de IST/HIV/Aids.

MÉTODO

A pesquisa de abordagem qualitativa, de caráter descritivo-exploratória, tipo revisão 
de escopo (Scoping Review) (PETERS et. al, 2015).   De acordo com Minayo (1994, p.22) 
“a abordagem qualitativa permeará todo universo de estudo e auxiliará no levantamento 
de autores e bibliografias, na atribuição dos significados encontrados, promovendo o 
aprofundamento do conhecimento”.

Para a realização de uma revisão de escopo as seguintes etapas foram percorridas: 
a elaboração da questão de pesquisa, a identificação de estudos relevantes, a seleção 
dos estudos, a extração dos dados, o agrupamento, o resumo e a relatoria de resultados 
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(PETERSON et.al, 2016).
As buscas foram procedidas no âmbito das bases da Biblioteca Virtual de Saúde 

(BVS) através dos descritores: Aconselhamento e HIV com a expressão booleana AND.  
Como critérios de inclusão na Base BVS estabeleceu-se: tipo de documento: artigos 
científicos; intervalo temporal de 2010 a 2018, idioma: português e disponíveis em texto 
completo. Para uma maior delimitação temática dos resultados encontrados na base da 
BVS, incluímos filtros adicionais relativos aos assuntos retocados sobre os artigos, são 
eles: Aconselhamento, sorodiagnóstico da AIDS e Conhecimento, atitudes e práticas em 
saúde. O processo de busca é demonstrado através da figura 1.

Figura 1:  Diagrama de Busca das literaturas nas plataformas científicas. 
Fonte: Dados de Pesquisa, 2018.

Obedeceram os critérios de exclusão artigos que se distanciaram tematicamente, 
artigos repetidos e artigos de revisão sistemática/integrativa. Os artigos obtidos foram 
dispostos em uma planilha digital, tiveram seus dados bibliométricos extraídos, expostos 
nos itens resultados e o seus conteúdos foram resumidos e os resultados encontrados 
apresentados sequencialmente através de revisão narrativa.
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RESULTADOS

Perfizeram o processo revisional integrativo 15 estudos, sendo eles pertencentes 
às bases LILACS (n=08), Medline (n=03), Bdenf (n=04). Os anos de maiores publicações 
foram os anos de 2010, com 4 artigos cada, seguidos pelo ano de 2014 com 3 artigos, 
de 2011, 2012 e 2015 com duas publicações respectivas cada e no ano de 2017 com 1 
publicação.

 Os periódicos de maior publicação dos artigos elencados são apresentados através 
do quadro 2, ao qual notadamente se destaca a Revista Ciência e Saúde Coletiva, com 
n= 4 artigos publicados sobre o tema, seguidos pela revista Cuidado é Fundamental e a 
Revista Espaço Saúde com N=2 artigos. Publicaram 1 artigo sobre o tema os periódicos: 
Interface, REUFPI, Revista Brasileira de Epidemiologia, Revista Mineira (REME), Revista 
Baiana de Saúde Pública, Revista da UERJ, Revista Saúde Pública.

Nome do artigo Ano Autores Revista Base
1-Percepção de pacientes 
com AIDS diagnosticada 
na adolescência sobre o 

aconselhamento pré e pós-
teste HIV realizado.

2017
Taquete, 
Oliveira e 
Bortolotti.

Ciências e Saúde 
Coletiva LILACS

2- Formação, práticas e 
trajetórias de aconselhadores 
de centros de testagem anti-
HIV do Rio de Janeiro, Brasil.

2015 Mora, Monteiro 
e Moreira.

Interface 
Comunicação Saúde e 

Educação 
LILACS

3-A oferta do teste anti-HIV 
às usuárias das unidades 
da rede básica de saúde: 

diferentes abordagens dos 
profissionais.

2015 Marques et. al
Rev. Pesquisa 

Cuidado é 
Fundamental. 

BDENF

4-Ação interdisciplinar 
no aconselhamento para 
gestantes com HIV/AIDS.

2014 Araújo et. al
Revista de 

Enfermagem da UFPI 
(REUFPI).

BDENF

5- Avaliação das ações de 
aconselhamento para a 

prevenção das IST/AIDS sob 
a óptica de usuários.

2014 Silva et. al
Revista Pesquisa 

Cuidado é 
Fundamental.

BDENF

6-Discursos sobre sexualidade 
em um Centro de Testagem 
e Aconselhamento (CTA): 
diálogos possíveis entre 
profissionais e usuários. 

2014 Monteiro et. al
Ciência e Saúde 

Coletiva. MEDLINE

7-Aconselhamento sobre 
o teste rápido anti HIV em 

parturientes.
2013 Passos et. al Revista Brasileira de 

Epidemiologia MEDLINE

8-Aconselhamento em HIV/
AIDS: representações dos 
profissionais que atuam na 
atenção primária à saúde.

2012 Souza, Martins 
e Freitas.

Revista Mineira de 
Enfermagem (REME). BDENF

http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=MEDVEP:%20rev.%20cient.%20med.%20vet.
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9-Avaliação do processo de 
aconselhamento pré-teste 

nos Centros de Testagem e 
Aconselhamento (CTA) no 
Estado do Rio de Janeiro: 

a percepção dos usuários e 
profissionais de saúde.

2012
Sobreira, 

Vasconcellos e 
Portela.

Ciências e Saúde 
Coletiva LILACS

10-Aconselhamento pré e pós-
teste anti HIV em gestantes 

em Fortaleza.
2011 Araújo, Vieira e 

Galvão.
Espaço Saúde 

(Online) LILACS

11-O acolhimento como 
estratégia de atenção 

qualificada: percepções de 
gestantes com HIV/AIDS em 

Fortaleza, Ceará.

2011 Araújo, Andrade 
e Paes de Melo.

Revista Baiana de 
Saúde Publica LILACS

12. Aconselhamento do pré-
teste anti HIV no pré-natal: 
percepções da gestante.

2010 Feitosa et.al Revista de 
Enfermagem da UERJ LILACS

13-Demandas e expectativas 
de usuários de centro de 

testagem e aconselhamento 
anti-HIV.

2010
Souza e 

Czeresnia. Revista Saúde 
Pública. LILACS

14-Percepção dos usuários 
acerca do aconselhamento 
pré-teste anti HIV em uma 
unidade de referência em 

Fortaleza.

2010 Barroso, Soares 
e Soares.

Espaço Saúde 
(Online) LILACS

15-Aconselhamento na 
testagem anti-HIV no ciclo 

gravídico-puerperal: o olhar da 
integralidade.

2010 Carneiro e 
Coelho.

Ciência e Saúde 
Coletiva MEDLINE

Quadro 2: Quadro expositivo das literaturas incluídas no processo de revisão. Fonte: Dados de 
Pesquisa, 2018.

DISCUSSÕES

No artigo 1 é exposta a necessidade do aconselhamento pré e pós teste através 
de um estudo qualitativo com um público-alvo de pacientes soropositivos que foram 
diagnosticados na adolescência, aonde menos de um terço dos entrevistados declararam 
não ter recebido o aconselhamento no pré-teste. Já no pós teste, um pouco mais da 
metade dos participantes declararam ter recebido orientações (TAQUETTE; et al 2017). 
Na percepção dos usuários, o único diálogo realizado na consulta referente ao assunto 
é a solicitação do exame sem avaliação de riscos. Houveram usuários que também 
afirmaram ter feito o exame em um período de internação hospitalar e só ficaram sabendo 
que o tinham realizado no momento do resultado positivo. Já no pós-teste, a maioria 
dos usuários recebeu o aconselhamento, foram acolhidos pelos profissionais, receberam 
o apoio emocional e foram explicados sobre a doença e o tratamentos adequados 
(TAQUETTE; et al 2017).

O artigo 2, realizou uma análise sobre as práticas de aconselhamento através do 
referencial teórico de Pierre Bourdieu. Observou-se neste estudo que as competências 

http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-661439
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-661439
http://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-661439
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20psiquiatr.%20clín.%20(São%20Paulo)
http://portal.revistas.bvs.br/transf.php?xsl=xsl/titles.xsl&xml=http://catserver.bireme.br/cgi-bin/wxis1660.exe/?IsisScript=../cgi-bin/catrevistas/catrevistas.xis|database_name=TITLES|list_type=title|cat_name=ALL|from=1|count=50&lang=pt&comefrom=home&home=false&task=show_magazines&request_made_adv_search=false&lang=pt&show_adv_search=false&help_file=/help_pt.htm&connector=ET&search_exp=Rev.%20psiquiatr.%20clín.%20(São%20Paulo)
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dos aconselhadores não se circunscrevem apenas a pratica do aconselhamento em si, 
abrangem outras atividades tais como: a educação permanente, a articulação da rede 
assistencial a vigilância epidemiológica, as capacitações, entre outras. Existem de acordo 
com os relatos dos gestores participantes, dificuldades estruturais em realização aos 
treinamentos, principalmente no que concerne a redução da carga horária das oficinas 
que são destinadas a estes profissionais. Decerto subentende-se que estes trabalhadores 
são atravessados pelas subjetividades de usuários e de serviços (MORA, MONTEIRO E 
MOREIRA, 2015).

O artigo 3 observou que a escolha pelo aconselhamento foi dada à clientela feminina 
na assistência ao pré-natal e conclui em seus resultados que o ato de aconselhar as 
vezes se desvirtua. A existência de valores individuais repercute para um aconselhamento 
ineficaz, trazendo em voga, a necessidade de ações com os profissionais visando a 
importância da capacitação dos mesmos (MARQUES; et al 2015).

O artigo 4 demonstrou em uma de suas categorias como é feito o acolhimento de 
gestantes com diagnóstico de HIV/AIDS e perceberam que a aproximação e a criação de 
um vínculo também é parte do processo de tratamento. Chamar o paciente pelo nome, 
reconhecer a sua história, abordar sem julgamentos e escutar ativamente é uma forma 
eficaz na recepção e adesão a clientela (ARAUJO; et al 2014). 

O artigo 5 foi um estudo avaliativo das ações de um CTA em Natal-RN que 
demonstrou que neste centro os usuários sentiram-se bem acolhidos. No que tange o 
processo de escuta ativa desempenhado pelos profissionais do setor, os participantes 
mostraram-se satisfeitos em relação com as informações fornecidas pelos profissionais 
através da pratica de aconselhamento, bem como com seus aspectos de resolutividade, 
acessibilidade, ambiência e estrutura física (SILVA; et al 2014). 

O artigo 6 objetivou analisar os discursos sobre a sexualidade de usuários no contexto 
de um CTA e apontou lacunas no processo de prevenção, dada a distinção realizada entre 
o grupamento homossexual e heterossexual no preenchimento de dados do sistema SI-
CTA e no estabelecimento da identidade sexual durante a prática do aconselhamento 
(MONTEIRO; et al 2014).

O artigo 7 objetivou verificar a proporção de parturientes que receberam ou não o 
aconselhamento pré-teste rápido, analisando tais fatores associados. Apontou defasagens 
sobre a prática do aconselhamento em mulheres com situações socialmente desfavoráveis, 
tais como, a ausência do consentimento prévio das mesmas na realização da sorologia 
anti-HIV (PASSOS; et al 2013).

O artigo 8, teve como objetivo analisar representações de profissionais que atuam 
na atenção primaria (APS) sobre o aconselhamento em HIV/Aids. Para os autores, o 
aconselhamento é entendido como uma pratica preventiva ampla, que transcende 
o âmbito da testagem e contribui para a qualidade das ações educativas em saúde. 
Entretanto, entende-se que o aconselhamento deva consistir em um processo contínuo 
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inserido nas atividades das unidades básicas de saúde, articulada aos demais programas 
assistenciais e às práticas cotidianas desenvolvidas pelos profissionais que nele atuam. 
Destaca-se ainda o fator de co-atividade, que contribui efetivamente para a quebra da 
cadeia de transmissão do vírus HIV e de outras doenças sexualmente transmissíveis, 
uma vez que permite ao usuário avaliar suas reais possibilidades de risco. Para tanto, o 
aconselhamento deve ser desenvolvido com base em uma relação de confiança, em que 
o profissional esteja atento às situações conflituosas vivenciadas pelos sujeitos, situações 
estas, que podem bloquear a ação preventiva (SOUZA, MARTINS E FREITAS, 2012).

O estudo 9 discutiu os aspectos que envolvem o acesso ao diagnóstico do HIV 
pela população negra do município do Rio de Janeiro. Como resultados de análises se 
destacam as motivações dos usuários para a realização do teste:  o reconhecimento de ter 
em algum momento vivenciado uma situação de risco, o encaminhamento do profissional 
de saúde. Como fatores que facilitaram a realização do teste HIV/Aids são ressaltadas 
a gratuidade do exame, indicação de profissionais ou serviço de saúde, acesso ao local 
de realização do teste (proximidade), a rapidez no atendimento e a falta de burocracia. 
O deslocamento até o local de testagem é um ponto relevante a ser levado em conta. 
Como fatores que dificultaram a realização do teste de HIV foram a demanda reprimida, 
a demora no atendimento dos serviços, o horário de realização, a pouca divulgação do 
serviço. Entretanto, a maioria dos entrevistados relatou não ter tido dificuldade para o 
acesso ao teste. E como sugestões apontam: a ampliação do teste para a rede básica de 
saúde, melhorar a divulgação dos serviços prestados pelo CTA. Não houve associação 
no estudo de dificuldades de acesso ao teste relacionados a raça/cor (SOBREIRA, 
VASCONCELLOS E PORTELA, 2012)

Pesquisa avaliativa, tipo estudo de caso, estudo 10, foi desenvolvido em uma 
unidade de saúde da família de Fortaleza- Ceará, durante os meses de Agosto de 2004 à 
Fevereiro de 2005. Observou-se o aconselhamento individual pré e pós teste anti-HIV, com 
a participação de médicos e enfermeiros. Constatou-se que os profissionais não realizam 
o aconselhamento individualizado no momento que antecede o teste, o mesmo acontece 
no momento pós- teste anti-HIV. Durante as consultas do pré-natal, o mesmo não é levado 
em consideração. Os profissionais se limitam em solicitar exames de rotina e incluir o 
teste Anti-HIV sem o cuidado de esclarecer e orientar. Conclui-se que os componentes 
do aconselhamento não foram contemplados durante a solicitação e entrega do teste, 
comprometendo assim a qualidade dessa atividade, fazendo-se necessário compreender 
as dificuldades enfrentadas pelos profissionais para a promoção do aconselhamento 
(ARAÚJO ET. AL, 2011).

No estudo 11, as gestantes participantes entenderam que um bom acolhimento do 
profissional de saúde faz a diferença no processo de assistência, exigindo do profissional 
realizador grande atenção aos quesitos éticos de sua condução com o paciente, 
principalmente no processo de realização da escuta ativa. No estudo, as participantes 
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mencionam que somente o fato de serem chamadas pelo nome pelos profissionais já 
modifica a relação estabelecida, que deve priorizar a confiança e a humanização, não 
somente os aspectos técnicos envolvidos (ARAÚJO, ANDRADE E PAES DE MELO, 2011).

No estudo 12 foram entrevistadas 14 gestantes em uma estratégia de saúde da família 
no Ceará sobre o HIV/Aids. Os relatos demonstraram que as gestantes sentiram falta de 
informações sobre a patologia, fato este, que contribui para a visão de invulnerabilidade. 
A motivação que levou estas gestantes a procurarem e realizarem o teste foram a 
proteção ao concepto e a possibilidade de conhecimento do seu estado sorológico. 
Foram perceptíveis o medo das mulheres na negociação do uso do preservativo com seus 
parceiros. Entende-se que os profissionais que atuam nesta estratégia devam conceder 
uma escuta mais sensível sob as demandas dos usuários do sexo feminino, oportunizando 
decerto possibilidades de refletir sobre as possíveis situações que os levaram ao risco 
(FEITOSA et. al, 2011). 

Os participantes envolvidos no estudo 13 relataram desconhecer a gratuidade 
na realização do exame de Hepatite B, anti HIV e VDRL nos centros de testagem e 
aconselhamento. Um dos motivos para a realização do exame foi a descoberta sorológica 
do parceiro, o contato sexual desprotegido e a desconfiança conjugal. Ainda permanece 
no imaginário dos participantes a visão de grupo de risco, que coaduna com a descrença 
de que podem estar vulneráveis ao HIV/Aids em relacionamentos estáveis. Os usuários 
também relataram o receio de serem estigmatizados, maltratados ou de terem sua 
intimidade exposta. Como aspectos positivos, referenciaram a confiança sobre uma boa 
assistência, tendo por bases as informações que foram fornecidas pelos profissionais de 
saúde. Em relação ao aconselhamento, os participantes apresentam um posicionamento 
mais passivo e menos reflexivo (SOUZA E CZERESNIA, 2010).

O estudo 14 demonstrou que o componente de informação do aconselhamento, 
ofertados aos usuários influencia na construção dos conhecimentos dos mesmos e 
em sua motivação em realizar o teste. Os usuários relatam os medos e curiosidades 
vivenciadas diante o profissional realizador do teste pelo fato de existirem muitas 
informações distorcidas veiculadas sobre a enfermidade. Os usuários também relatam 
que o aconselhamento pode ser entendido como uma pratica importante, não somente 
destinada a prevenção mas à decisão de realizar o teste (BARROSO et. al, 2010). 

Por fim, o estudo 15, realiza como apontamentos pertinentes a prática do 
aconselhamento: a necessidade de conferir maior autonomia a usuária (o) que busca no 
profissional o aconselhamento em HIV/Aids, em muitos, o aconselhamento se confunde 
com o conhecimento técnico-cientifico que deve ser transmitido de forma cautelosa ao 
usuário. A informação sobre a transmissão, os cuidados sobre o HIV e principalmente 
sobre os motivos de realização do teste são cruciais. Os profissionais devem informar aos 
usuários as razões de testagem, fornecendo informações pertinentes sobre seu estado 
de saúde sem alardes, mesmo quando o resultado sorológico for positivo. Neste sentido, 
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profissionais realizadores do teste e aconselhadores deve estar preparados para tal tarefa 
(CARNEIRO E COELHO, 2010).

CONCLUSÃO

Entende-se que na visão de profissionais de saúde o aconselhamento em saúde 
é entendido como estratégia viável na prevenção ao HIV/Aids, no entanto, alguns 
apontamentos devem ser realizados no processo de formação e orientação destes 
profissionais em sua formação para que tais ações e para que a relação seja estabelecida 
com a clientela sob uma ótica dialógica, de construção conjunta sobre as realidades que 
produzem as vulnerabilidades em saúde e sobretudo, no estabelecimento do vínculo 
de confiança. Os profissionais que laboram nesta vertente enfrentam diversos dilemas 
cotidianos que se manifestam desde a falta de recursos nos seus serviços até a falta de 
apoio da gestão.  

Sobre a ótica do usuário, o aconselhamento é o momento onde se dirimem as dúvidas, 
se expõe e equaciona conjuntamente as situações que produziram o risco sexual, e para 
isso, o profissional deve dispor de uma escuta atenta e ativa, uma linguagem acessível 
ao seu contexto educacional, e fornecer informações pertinentes a patologia, sua forma 
de contagio e prevenção. Os usuários relatam o receio de serem estigmatizados, neste 
sentido, o espaço de atendimento deve propiciar este conforto e direito à confidencialidade, 
assim como, o usuário deve consentir a realização do teste pelo profissional de saúde.

Desta forma, no sentido de recrudescimento do campo de enfermagem, maiores 
investigações devem ser investidas no sentido de auferir os impactos da prática do 
aconselhamento no entendimento do usuário como prevenção, na necessidade do despertar 
dos profissionais em relação a uma construção dialógica no momento do aconselhamento 
com o usuário, na veiculação de informações que são pertinentes a população através 
das campanhas de prevenção e nos impactos do ambiente onde ocorre a prática do 
aconselhamento como um fator de influência do usuário no serviço. 
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